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“É dos sonhos que nasce a inteligência....é preciso escutar as 

crianças para que o sonho desabroche.” (Rubem Alves) 

 

 

 



 

 

RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES E METAS – MÊS JANEIRO/2022 

 

Termo de Colaboração nº: 01/18 

1) Objeto: Acolher de modo provisório e excepcional crianças e adolescentes de 0 à 18 

anos incompletos (de ambos os sexos), inclusive crianças e adolescentes com deficiência 

em graus diversos, sob medida de proteção previstos no ECA (Artigo 98 do Estatuto da 

Criança e do Adolescente), e em situação de risco pessoal e social cujas famílias ou 

responsáveis encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de 

cuidados e proteção. Por determinação do Poder Judiciário e/ou por requisição do 

Conselho Tutelar, conforme previsto no artigo 93 do Estatuto da Criança e do Adolescente 

– ECA.  

 

2)   Meta:  até 25 vagas 

2.1) Total de atendidos no mês: 17 

2.2) Nº de acolhimentos no mês: 03 

2.3) Nº de desacolhimentos no mês: 00 

2.4) Nº de vagas ocupadas no último dia do mês: 16 

 

3) Descrição das ações e metas:  

 

3.1) Do acolhimento: O número de acolhidos encontra-se dentro do número 

oferecido de vagas; as metas de trabalho técnico que consiste em atendimentos, 

encaminhamentos e reuniões foram atingidos em 100%, uma vez que houve reuniões 

virtuais e os atendimentos foram executados a contento;  

As ações de rotina atingiram 100% do previsto. As atividades lúdicas e de 

entretenimento estão sendo programadas já dentro de uma normalidade uma vez que as 

situações em relação à cautela sanitária estão se reorganizando. Durante o mês de 

janeiro houve melhora na crise sanitária do estado, onde os acolhidos frequentaram a 

escola. Estamos trabalhando com as escolas do entorno: Escola Municipal Flávio 

D’Angieri, Bispo Dom Gabriel Paulino Bueno Couto (Bispo) e Escola Estadual Dr. Antenor 

Soares Gandra (estaduais).  

As crianças e adolescentes neste mês de janeiro gozam do período de férias 

escolares.  

 

3.2) Do trabalho com acolhido e/ou desacolhido: Os acompanhamentos no 

período de pós desacolhimento (não há caso a ser acompanhado neste momento), é 



 

 

cumprido hibridamente com visitas presenciais ou virtuais (vídeo-chamada e contato 

telefônico) e a busca de informações junto aos equipamentos da rede. 

 

 

3.2.1) Da Equipe Técnica e de Apoio: A equipe técnica e supervisão técnica 

trabalhou junto à equipe do CAP´S IJ e UAI, referente os adolescentes Mayara e Cristian. 

 Cristian está internado cumprindo medida sócio educativa na Casa Novo Tempo 

(Fundação Casa) na cidade de Franco da Rocha e como ainda permanece acolhido, 

mantém o acompanhamento em saúde mental, no mês de janeiro não houve 

comparecimento às consultas pois não houve consultas marcadas para o mês. A equipe 

técnica deste SAICA tem visitado o adolescente a cada 30 dias, no mês de janeiro a visita 

aconteceu na data de 4 de janeiro de 2022, estiveram na visita a psicóloga deste SAICA 

e Alexandre, enfermeiro referência no equipamento CAPS IJ.  

Mayara também consta em acolhimento institucional neste SAICA, porém como 

estratégia de intervenção e tratamento da Saúde Mental está residindo na UAI e foi 

encaminhada para a Inclusão Produtiva para trabalhar no Programa de Benefício Social 

Emergencial com previsão de início em 10 de janeiro de 2022, entretanto devido ao 

retorno ao território com o uso mais frequente de substâncias químicas não continuou.                  

 

3.2.2) Dos voluntários:  Neste momento, devido o aumento do número de casos 

de contaminação por Covid 19, os voluntários estão orientados pausarem as atividades 

presenciais. Os atendimentos do voluntariado de Psicologia foram retomados presenciais 

para aqueles que sentem-se confortáveis. Neste mês, ainda mantemos os atendimentos 

(virtuais) do projeto Fazendo Minha História, pois as voluntárias não se sentem 

confortáveis em retomar.  

 

3.3) Do trabalho com as famílias: No mês de janeiro mantivemos as visitas 

familiares presenciais durante a semana, seguindo orientações do Plano São Paulo e de 

acordo com a orientação da Vigilância Sanitária do Município. Algumas famílias 

receberam atendimentos presenciais, orientações às audiências e visitas domiciliares 

(dentro dos protocolos de precaução para COVID-19). Os encontros para as reuniões de 

pais, em parceria com o CREAS e Acolhimento se mantiveram de forma virtual, entretanto 

não será possível a retomada presencial para o mês de janeiro. As visitas presenciais 

são administradas e acompanhadas pela equipe técnica às terças e quintas-feiras, aos 

sábados foi necessário suspender devido o aumento no número de casos de 

contaminação de Covid – 19.    

 



 

 

3.4) Do trabalho com o SGD – Sistema de Garantia de Direitos e Rede:  

- Reuniões de microrrede, continuam a acontecer através de reuniões virtuais;  

- Informações às famílias e orientações de acesso à rede de garantia de direitos 

(por muitas vezes não conhecem). Neste momento a equipe técnica tem feito o link entre 

os equipamentos e as famílias, afim de que o trabalho que se apresente extremamente 

necessário não pare de acontecer.  

 

4) Da Educação Permanente: Os encontros de supervisão estão acontecendo 

mensalmente (virtual), até segunda ordem, uma vez que há a necessidade de 

distanciamento social permanece. Os cuidadores estão recebendo as orientações 

necessárias para sua prática da equipe técnica presencialmente. 

 

5) Outras Atividades: Neste mês de janeiro mantivemos as atenções para as saídas 

para lazer, uma vez que todos estiveram em férias. Outras atividades também estão 

sendo realizadas na cozinha da instituição de acolhimento com receitas simples, 

executadas pelos acolhidos.  

 

6) O NASF da UBS Anhangabaú, na figura do professor Vinicius suspendeu o seu 

projeto junto aos adolescentes e infantes da Casa, pois não houve adesão por parte 

dos acolhidos. 

 As atividades das crianças e adolescentes estão sendo contempladas com 

sucesso, sendo atividades propostas: brincadeiras de parque, música, filmes,  

culinária, etc. O projeto Fazendo a Minha História está sendo de forma virtual; tal 

projeto se faz muito importante na esfera de acolhimentos. O Programa de Padrinho 

Legal está retornando de forma presencial, conforme orientações do Plano São Paulo.  

 

 

 

 

Elaborado por: Cristiane Aparecida Rodrigues 

 

Assinado por: ______________________________________________________ 

Coordenador do Serviço: Gláucia Gabriela de Lima 


